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PREFÁCIO


			Século XXI: tecnologias, Educação Física, vivência escolar, interdisciplinaridade, pesquisa-ação, escola pública, ensino fundamental (6º ao 9º ano), processos de ensino e aprendizagem... Como entrelaçar tudo isso no espaço e tempo da educação escolar contemporânea? 


			Esse foi o desafio vencido pelos autores. Mais do que responder a essa indagação, a leitura do presente livro nos remete a compreensão de inúmeras experiências de ensino e aprendizagem, permeadas pelo uso das tecnologias, construídas no chão da escola pública de educação básica. O desafio de conhecer, compartilhar, transformar, recheou essas páginas com entrelaçamentos de saberes e experiências para compartilhar, pois a prática pedagógica vai além dos limites da sala de aula, além os muros da escola, adentra o universo dos saberes da docência.


			O convite à leitura é, portanto, uma sugestão desses entrelaçamentos entre o processo atual nomeado pelos autores de “tecnização” educacional, a sociedade contemporânea, a articulação das tecnologias nos processo de ensino e aprendizagem, os professores e alunos. São esses, portanto, os aspectos que caracterizam a originalidade da obra. 


			A educação escolar contemporânea vive intensamente momentos desafiadores, seja para professores, alunos ou gestores: como trabalhar criticamente os conhecimentos historicamente construídos pela humanidade diante dos entraves cotidianos que vivenciam os sujeitos escolares diante do uso das tecnologias?


			Acredito que o livro nos mostra um pouco disto: experiências e estratégias articuladoras das tecnologias ao currículo e a prática na escola pública de educação básica. O conceito de “tecnização” educacional e sua repercussão no contexto da Educação e Educação Física, nas relações sociais e como ferramenta que contribui com o ensino e aprendizagem, é discutido pelos autores à luz da teoria eliasiana.


			A organização dos capítulos possibilita ao leitor compreender o conceito de “tecnização” de modo amplo na educação escolar, e mais específico na Educação Física, embasado teoricamente por autores de renome na área. Apresenta os caminhos percorridos pela pesquisa empírica e seus resultados. Além disso, contribui com reflexões ímpares sobre a articulação das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, suas contribuições e os desafios para a prática docente.   


			Para além de receitas e roteiros prontos, o caminho que se abre aqui aponta para uma nova relação entre ensino e aprendizagem, ou seja, a contribuição dos estudos teóricos para a prática docente. 


			Ao escrever este Prefácio, participo desse entrelaçamento das temáticas estudadas pelos autores, do compromisso assumido, com olhares inteligentes, críticos e teoricamente fundamentados, dos sabres que envolvem as tecnologias nas várias nuances da educação, especificamente na Educação Física. 


			Prof.ª Dr.ª Thaís Cristina Rodrigues Tezani


			Departamento de Educação,


			Programa de Pós-Graduação em Docência para a Educação Básica, 


			Faculdade de Ciências,


			Unesp – Bauru. 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro traz para o debate inquietações relacionadas ao uso de tecnologias na escola por professores e alunos. Contudo, trata-se de um processo contínuo de desenvolvimento e ampliação de diferentes ferramentas tecnológicas (computadores, celulares, internet etc.) que podem contribuir com o ensino e a aprendizagem. 


			É fato de que houve, neste século, uma explosão das tecnologias em diferentes setores da sociedade, e não foi diferente na Educação. Contudo há de se atentar que as tecnologias, de uma forma ou outra, sempre estiveram presentes em diferentes momentos no processo civilizatório da sociedade.


			Portanto a humanidade encontra-se em constante processo de transformações e, consequentemente, existe um processo de “tecnização” de longa duração, advindo desde o domínio do fogo pelo homem.


			A “tecnização”, por sua vez, é um processo que repercute na civilização, atingindo, de modo especial, as configurações que se estabelecem entre os indivíduos, a sociedade e as tecnologias.


			Nesse caminhar, à luz da teoria eliasiana, e mediante os diferentes discursos referentes à tecnologia e à Educação, esta obra indaga sobre a fase em que a escola e o professor se encontram no processo de “tecnização” na atualidade. Da mesma forma, se a aplicabilidade de recursos tecnológicos (computador, celular, tablet, internet, software etc.) no ensino escolar, especificamente, dos “conhecimentos da Educação Física”, diferencia a prática docente e a formação do(a) aluno(a).


			A tecnologia de alguma forma se fez e está presente na constituição da Educação e Educação Física, permitindo a reflexão constante no uso que se faz dela para construção de uma educação emancipadora. Desafio este para a formação inicial e continuada do professor e a preparação do aluno para o convívio na sociedade contemporânea. 


			O processo de “tecnização” na Educação e Educação Física pode ampliar as possibilidades de comunicação e interação de professores e alunos com o mundo, desenvolver habilidades e competências referente à cultura corporal de movimento e aos “conhecimentos sobre o corpo”, bem como corroborar com a prática pedagógica docente, dentro de uma perspectiva reflexiva, crítica e desafiadora. 


			Após a Introdução, o Capítulo 1 aborda os delineamentos da pesquisa e método de abordagem: os participantes do estudo, o cenário da pesquisa e a análise dos resultados. 


			No Capítulo 2 realizou-se uma explanação da “tecnização” e Educação e a figuração das tecnologias no contexto escolar, a partir do arcabouço teórico envolvendo os trabalhos de Norbert Elias, Manuel Castells, Pierre Lévy, entre outros. 


			O Capítulo 3 versa sobre o debate em torno das configurações no espaço escolar e a inserção das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, com foco na inserção das tecnologias na escola, na ótica de alunos e professores, como ferramenta auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, suas contribuições e se a escola estaria adequada e preparada para o uso das tecnologias. 


			Já o Capítulo 5 trata das temáticas: saberes, necessidades e desafios percebidos pelos professores no ensino e aprendizagem com a tecnologia com ênfase nos saberes percebidos pelos professores para o exercício do magistério referente às tecnologias, às necessidades e desafios, à prática docente e o uso das tecnologias, às possíveis dificuldades e facilidades dos alunos ao utilizar as tecnologias na escola, à experiência docente, à visão referente ao conhecimento sobre o corpo, ao do processo de avaliação e ao impacto das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem na ótica docente.


			Por fim, este livro vem alargar a discussão no sentido de interação, atualização e inovação do processo de “tecnização” educacional, como uma oportunidade fecunda para pensar a educação contemporânea e futura. Trata-se de um campo fértil na relação de poderes no processo civilizador e de “tecnização”, construído historicamente pelo indivíduo e pela sociedade, desmistificando o estereótipo de “modismo” relacionados ao uso das diferentes tecnológicas na Educação e na Educação Física, agregando “novos” saberes aos atores envolvidos. 


			— Os autores.
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INTRODUÇÃO 


			No cenário atual observa-se uma explosão das tecnologias em diferentes setores da sociedade, como na Educação e na Educação Física, as quais estão em processo contínuo de desenvolvimento e ampliação. A escola, por sua vez, está envolvida nesse cenário ao considerar o uso do computador, internet, celular, tablets, lousa digital, laboratórios e espaços maker, a revolução da informática e seus desdobramentos, o acesso e a proficiência em tecnologias da informação e da comunicação em suas diversas facetas e adaptadas para servir a fins educacionais em um mundo cada vez mais globalizado.


			A globalização face à diversidade cultural interfere no amplo uso das tecnologias na educação e, consequentemente, deveria melhorar a qualidade do processo ensino e aprendizagem. Da mesma maneira, os sistemas educativos deveriam propiciar uma revisão de paradigmas, pressupostos e procedimentos, a começar pelo giz e os livros, todos com intuito de apoiar e enriquecer a aprendizagem. 


			Para Baracho, Gripp e Lima (2012), a sociedade contemporânea vive um tempo de apropriação das funcionalidades das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), ou seja, um cenário sociotécnico evidenciado pelas telas digitais como referências de produção, consumo, comunicação, lazer, entre outras, incorporando-as em suas formas de relacionamento.


			Assim, o desenvolvimento e o avanço tecnológico e o aparecimento de modernos meios de telecomunicações têm reconfigurado as atuais formas de espaço e tempo, conduzindo-nos a constantes e rápidas transformações nas formas de representação sobre nós mesmos, sobre as formas de trabalho e sobre a maneira como se concebem e constroem as qualificações. Mudanças essas que interferem e modificam a maneira como se processa e as formas como se desenvolvem as pesquisas em todas as áreas do conhecimento científico, entre elas, a Educação Física, que constitui uma das áreas da educação (BIANCHI; HATJE, 2007).


			No caso da Educação, as tecnologias podem contribuir para a aprendizagem utilizando-se, por exemplo, da criação de ambientes virtuais, com a participação de professores e alunos na construção, aplicação e avaliação de atividades e projetos a partir de suas experiências, e esses indivíduos são os protagonistas e produtores do conhecimento.


			Esse caminho pode fomentar a formação de uma cultura de coparticipação de seus atores sociais (professores, alunos, família, gestão escolar, comunidade local etc.), no qual cada indivíduo tem responsabilidade sobre o ensino e aprendizagem. Isto posto, exigirá desses atores um comprometimento com a educação, proporcionando, talvez, melhorias na qualidade do ensino, a criatividade e criticidade, o senso de responsabilidade, a capacidade de resolver problemas, a formação cidadã, entre outras possibilidades.


			Sejam as “novas” e/ou “velhas” tecnologias, para Porto (2006), podem favorecer tanto para inovação quanto para reforçar comportamentos e modelos comunicativos de ensino e a ideia de que a utilização de um ou outro equipamento não garante um trabalho educativo ou pedagógico.


			Cabe lembrar que a invenção, apropriação e uso das tecnologias estão presentes desde os primórdios da civilização, com instrumentos rudimentares para caça e pesca, passando pelo fogo e toda maquinaria inventada pelo ser humano em prol de sua existência. Assim como está presente na relação pedagógica com a utilização do “velho” quadro-negro, do giz, dos mimeógrafos, do retroprojetor, da sala e da “quadra” de aula, entre outros. 


			E o que se vivenciou nas últimas décadas foi o desenvolvimento de teorias correspondentes ao “mundo virtual” (LÉVY, 1998), “sociedade digital” e “ciberespaço” (LÉVY, 1999), “era da informação” e “sociedade em rede” (CASTELLS, 1999), e várias outras terminologias utilizadas para explicar a “nova” realidade, da sociedade contemporânea, mediada pelas diferentes tecnologias, a exemplo, as redes sociais como meio de comunicação.


			Nesse cenário, a tecnologia de alguma forma se fez presente na constituição da e na Educação e na Educação Física. No entanto, a realidade, “nem sempre cor-de-rosa”, para Silva (2009, p. 63), está repleta de desigualdades e injustiças, as quais nos fazem constatar como ilusórias as reflexões que apresentam como solução para os problemas da educação, a inclusão das tecnologias, entendidas como educacionais, sem considerar a correlação de forças entre as classes fundamentais no interior do modo de produção do capital. 


			Por outro lado, o desafio não está na tecnologia, mas no uso que se faz dela, pautado numa abordagem que fomente a construção de uma educação emancipadora, de escolhas, um processo de ensino e aprendizagem que aprende e cria conhecimento, oferecendo ao aluno a compreensão da Educação e Educação Física, permitindo a reflexão e a estar apto a agir em uma sociedade cada vez mais complexa e ao desenvolvimento do ser emancipado política e humanamente e a sua inclusão/participação na sociedade do conhecimento. Para Nunes (2007), independentemente das diversas interrogações a respeito do que é e o que não é conhecimento, é indiscutível a centralidade da ciência e da tecnologia e o modo como elas transformam o planeta, ao ponto de ser quase impossível conceber o mundo sem elas.


			Como parte desse constructo, Oliveira (2008) destaca que a técnica, a techné e a tecnologia correspondem às três fases do desenvolvimento histórico da técnica. Portanto a técnica é tão antiga quanto o homem, da mesma forma que a sabedoria surge com a fabricação de instrumentos, juntamente com o aparecimento do homem na face da terra como, por exemplo, a fabricação da pedra lascada corresponderia a um saber fazer, a uma técnica.


			No que concerne à tecnologia e suas diferentes ideias, Veraszto et al. (2008, p. 78) a entende “como um conjunto de saberes inerentes ao desenvolvimento e concepção dos instrumentos (artefatos, sistemas, processos e ambientes) criados pelo homem para satisfazer suas necessidades e requerimentos pessoais e coletivos”. Portanto, para Santos Junior e Lahm (2008, p. 3), apoiados nos estudos de Pinto (2005), “a tecnologia vai além da técnica, implicando ‘o uso de conhecimento científico, da ciência moderna que nasceu – ou se consolidou – nos séculos XVII e XVIII e prossegue até nossos dias’”, ou ainda, a “tecnologia pode ser analisada como resultado de processos sociais” (LORENZETTI et al., 2012, p. 431). 


			Com esses apontamentos iniciais, percebe-se a relevância do processo educativo com as tecnologias, além das “possibilidades de linguagens tecnológicas que podem incorporar-se à escola para ensinar o respeito ao diferente, a vencer obstáculos, a trabalhar coletivamente, entre outros aspectos” (PORTO, 2006, p. 48). A autora coloca que é preciso ultrapassar as relações com os suportes tecnológicos, a fim de propiciar as comunicações entre os indivíduos, e destes com os suportes tradicionalmente aceitos pela escola (livros, periódicos), até os mais atuais (vídeos, games, televisão, internet), que muitas vezes não são explorados no âmbito escolar. Contudo Sacristán (2000) afirma que na escola, normalmente, não se pode aprender qualquer coisa em qualquer momento, embora tenha relevância e interesse indubitável para os alunos.


			Ao considerar esses aspectos, sob a ótica tecnológica, a Educação e Educação Física estariam participando e criando, em seu interior, uma “cibercultura” e propiciando o processo de ensino e aprendizagem em um “ciberespaço” com diversas possibilidades, com a utilização de computadores, softwares, internet, tablets, aplicativos, objetos de aprendizagem, realidade virtual e aumentada, jogos eletrônicos (games), entre outros recursos e equipamentos tecnológicos. 


			A cibercultura é entendida como “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 17). Já o ciberespaço surge da interconexão mundial dos computadores como um meio de comunicação, esse termo “especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo” (LÉVY, 1999, p.17).


			Apesar disso, Koehler e Mishra (2009) destacam que a tecnologia se aplica igualmente ao analógico e digital, bem como às novas e antigas. Ensinar com elas, segundo os autores, é complicado, considerando as mais novas tecnologias apresentadas aos professores. 


			Esse processo talvez seja observado, uma vez que os docentes “encontram, nas salas de aulas, alunos cada vez mais familiarizados com recursos de comunicação digital”, ou seja, esse fator “se dá pelo crescimento exponencial do acesso aos computadores e à internet, o que coloca grande parte dos jovens em contato com os recursos digitais como vídeos, áudios, apresentações multimídia, jogos, redes sociais entre outros” (FISCARELLI; FISCARELLI, 2011, p. 187).


			Todavia, torna-se necessário no ambiente educacional o envolvimento das tecnologias com disciplinas como Educação Física, Língua Portuguesa, História, Artes, Matemática, Ciências etc. e a sua apropriação no processo de ensino e aprendizagem, reunindo investimentos públicos e privados, para o desenvolvimento de aplicativos, softwares e equipamentos com fins educacionais, uma vez que os professores e alunos são autores na web. 


			De acordo com Sacristán (2000, p. 95), a escola é compreendida institucionalmente “como meio estruturado física e socialmente, a transforma num ambiente decisivo, no qual as tarefas escolares acabam concretizando as margens de atividade do aluno, os processos de assimilação e as pautas de autonomia dos participantes nessa situação”.


			Assim, a Educação, como a sociedade, é estruturada socialmente e formada por indivíduos, ou seja, por pessoas [professores, alunos, equipe gestora, família, comunidade] “que estabelecem para si diferentes objetivos de um caso para outro, e não há outros objetivos senão os que elas se estabelecem” (ELIAS, 1994a, p. 18). Portanto, conceitos como escola referem-se essencialmente a grupos de seres humanos interdependentes, às configurações específicas que as pessoas formam umas com as outras, constituindo “teias de interdependências” ou “configurações” (ELIAS, 1980). Essas teias, por sua vez, podem se tornar redes interdependentes, pois estão conectadas, por exemplo, em redes sociais, pela educação à distância, jogos on-line, entre outras possibilidades. 


			Desse modo, a partir da escola e das disciplinas, a tecnologia pode contribuir para formação de uma rede de interdependência entre os indivíduos (professores e alunos) no contexto educacional. Nesse sentido, nas relações entre esses indivíduos, “e também entre diferentes estratos funcionais, manifestava-se mais fortemente uma dualidade ou mesmo multiplicidade de interesses específicos, na mesma medida em que se ampliava e adensava a interdependência social” (ELIAS, 1993, p. 145). Portanto, na Educação Física os vários interesses podem ser expressados nas mais diferentes formas, seja pelo esporte, jogos, dança, lutas, ginásticas ou por outras práticas corporais manifestadas na cultura corporal de movimento. 


			Em meio aos componentes curriculares, a Educação Física pode se valer das diferentes tecnologias [computadores, celulares, tablets, jogos eletrônicos, videogames, aplicativos, tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), objetos de aprendizagem, entre outras] como ferramentas que venham a contribuir com o processo de ensino e aprendizagem da cultura corporal de movimento como um eixo de conteúdo a ser abordado. Betti (2001, p. 156) define cultura corporal de movimento como 


			[...] parcela da cultura geral que abrange as formas culturais que se vêm historicamente construindo, no plano material e no simbólico, mediante o exercício da motricidade humana – jogo, esporte, ginásticas e práticas de aptidão física, atividades rítmicas/expressivas e dança, lutas/artes marciais, práticas alternativas. 


			Mediante esse conceito, a Educação Física é compreendida como área acadêmica e de intervenção que lida com a cultura corporal de movimento, a qual “tende a ser socialmente compartilhada, quer como prática ativa quer como simples informação” (BETTI, 1998, p. 17) e que cada vez mais deve ser repensada, tendo em vista o avanço das tecnologias. Deve, ainda, “assumir a responsabilidade de formar o cidadão capaz de posicionar-se criticamente diante as novas formas da cultura corporal” (BETTI, 1998, p. 17), mediada pelas tecnologias. 


			A cultura corporal de movimento tem conquistado destaque nas mídias como TV, internet, jornais e revistas, principalmente com reportagens que trazem, por exemplo, a preocupação com o corpo, a beleza, a preservação da juventude, os modelos corporais, esportes, prática de atividade física em prol da saúde, comercialização de produtos, entre outras informações.


			De modo geral, esses temas estão presentes no cotidiano das pessoas e, também, na escola. Contudo deve-se compreender como a Educação Física, Língua Portuguesa, Ciências, História etc. têm abordado a cultura corporal de movimento, desde a interpretação das mensagens veiculadas, a compreensão do corpo historicamente, a composição biológica, a conceituação de corpo e as vivências de atividades físicas e esportivas, junto aos alunos da educação básica, levando-se em consideração a utilização e as relações entre as tecnologias e a educação.  


			Peixoto e Araújo (2012, p. 255) observaram que há “um movimento que oscila entre a visão da tecnologia como uma ferramenta, ou meio flexível e adaptável ao uso imputado pelo homem, e a atribuição à tecnologia do poder de configurar a cultura e a sociedade”, refletindo na apropriação da tecnologia pelas práticas pedagógicas.


			Com o avanço das tecnologias, na contemporaneidade, as “configurações” (ELIAS, 1980) que se estabelecem no contexto educacional fazem-se necessárias, tendo em vista o potencial educativo das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem e suas possíveis transformações. Assim, com a transformação da sociedade, são também reconstruídas as relações interpessoais, a constituição afetiva do indivíduo (ELIAS, 1993).


			Para o autor, as funções sociais a que o indivíduo deve submeter-se estão mudando cada vez mais e, também, a transformação da existência social como um todo é condição básica para civilizar-se a conduta do indivíduo. Na constante de transformações, há de se atentar para o processo de “tecnização” (technization1) e o processo de civilização, engendrado por Elias (2006). Entendidos como processos de longa duração, não planejados, movendo-se para uma direção discernível – com impulsos direcionados e não direcionados, alternados –, mas sem qualquer propósito de longo prazo. Esses processos são não planejados, embora surjam do entrelaçar, da conjunção, da cooperação e da confrontação de diversas atividades planejadas. 


			A “tecnização” é um processo que envolve a humanidade e como processo, à medida que avança, permite que se aprenda a explorar objetos inanimados cada vez mais extensamente, em favor dos seres humanos, manejando-os e os processando em diferentes instâncias da sociedade (ELIAS, 2006). Nesse sentido, a sociedade: 


			Só existe porque existe um grande número de pessoas, só continua a funcionar porque muitas pessoas, isoladamente, querem e fazem certas coisas, e, no entanto, sua estrutura e suas grandes transformações históricas independem, claramente, das intenções de qualquer pessoa em particular (ELIAS, 1994a, p. 13). 


			Portanto, compreende-se a “tecnização” como processo que repercute na civilização, atingindo de modo especial as configurações que se estabelecem entre os indivíduos, a sociedade e as tecnologias. 


			O conceito de “tecnização” não poderia se limitar ao período da máquina, isso seria um equívoco, uma restrição vã, ao ser comparada a mecanização ou motorização. O que representaria uma distorção egocêntrica do desenvolvimento humano, que obscurece a visão quanto à continuidade do processo de “tecnização” (ELIAS, 2006), nas figurações humanas nos mais diferentes âmbitos – do global ao comunitário, do indivíduo a sociedade –, alcançando os ambientes de trabalho, a família e a escola. 


			Nesse sentido, destaca-se que o processo de “tecnização” vai além dos dispositivos meramente técnicos, tayloristas/fordistas, funcionalistas/instrumentalistas ou de uma visão reducionista das tecnologias como uma das condições básicas para o desenvolvimento da humanidade. Gebara (2005, p. 3) contribui para esse debate entendendo que o “processo tecnológico trata-se, portanto, da relação da nossa espécie com a natureza, dizemos em princípio pois aos controles correspondem sempre relações de dependência”.


			Acercando-se do tema, Gebara (2005, p. 3), traz contribuição de Elias, quando: 


			Ao refletir sobre o tema ‘Techinization and Civilization’ (1995), para distanciar sua abordagem de temas mais recentes, como mecanização, industrialização, em suma ao período das máquinas, recorre ao pensamento de Goudsblom definido em seu livro ‘Fire and Civilization’ (1992) (grifo nosso). 


			Nesse caso, a domesticação do fogo tornou a vida dos seres humanos “mais confortável e mais complicada, de um lado tratava-se de adquirir o conhecimento básico, e também o tecnologicamente mais avançado sobre o domínio do fogo, de outro tratava-se de aprender a participar de uma organização social fundada neste regime” (GEBARA, 2005, p. 3).


			Evidentemente, segundo Elias (1993, p. 231), 


			[...] temos muita dificuldade em nos imaginarmos como parte de um processo gradual de mudança, contínuo, dotado de estrutura e de regularidade específicas – uma mudança que se perde na escuridão do passado mais remoto –, e como parte de um movimento que, tanto quanto possível, deve ser visto como um todo, tal como o voo de uma flecha ou o fluir de um rio, e não como a repetição da mesma coisa em pontos diferentes, ou como algo que salta de um ponto para outro. 


			Gebara (2005, p. 4) acrescenta que “o desenvolvimento tecnológico não poderia ter se desenvolvido sem processos de organização social imbricados, meios para trocar informação, coordenação de atividades, percepção de intenções e interesses dos outros”. E ao sintetizar a posição de Goudsblom, em sua análise Gebara coloca que “na medida em que o fogo é controlado, aprender a mantê-lo implica uma mutação sociocultural, implicando ainda especialização crescente de técnicas possíveis em diferentes unidades de sobrevivência”. 


			Na busca de um sentido, à luz da teoria eliasiana, o que se expõe aqui é um conflito da sociedade atual, que foi ganhando formatos e entendimentos diferentes ao longo do tempo, num plano de longa duração no qual a Educação faz parte do cotidiano dos indivíduos. Nesse constructo, entende-se que a Educação pode contribuir com o entendimento de professores e alunos quanto a inclusão aos bens tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem e dos seus usos para além dos muros da escola. 


			Para a incorporação desses bens tecnológicos, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 136), há a necessidade do desenvolvimento de trabalhos que contemplem o uso das tecnologias, por exemplo os computadores como instrumento de aprendizagem escolar, para que todos, alunos e professores, possam delas se apropriar e participar, bem como criticá-las e/ou delas usufruir de acordo com as demandas sociais presentes e futuras. Nesse documento surge a preocupação da 


			[...] centralização na produção do conhecimento e do capital, pois o acesso ao mundo da tecnologia e informação ainda é restrito a uma parcela da população planetária. Há uma grande distância entre os indivíduos que dominam a tecnologia, os que são apenas consumidores e os que não têm condições nem de consumir (BRASIL, 1998, p. 136).


			O debate em torno das tecnologias, para Lang e González (2014), é importante e não pode ser negado pela comunidade escolar, que envolve professores, alunos, pais, pesquisadores educacionais, entre outros. Para esses autores, essa discussão se torna interessante a partir do momento em que a introdução das tecnologias da informação e comunicação (além de outros recursos tecnológicos) nos ambientes educacionais e na sociedade seria cada vez mais comum.


			Compete, portanto, à escola trabalhar com a tecnologia, não na ótica do tecnocentrismo2, mas como uma construção social, dialética em sua própria natureza. Gildemarks C. Silva (2007) pondera que se deve pensar sobre a relação entre tecnologia e educação e, como a tecnologia é quase um fenômeno formativo no mundo atual, ela impõe aos que compõem a teoria da educação a necessidade urgente de refletir sobre os seus efeitos e suas possibilidades. “Essa concepção permite, nas palavras de Antonio Flávio B. Moreira (2001, p. 42), que ‘a entrada da tecnologia no currículo escolar transcenda uma mera instrumentalização do aluno para com ela lidar’” (BRASIL, s/d, p. 52). 


			Da mesma forma, é preciso deixar claro que as tecnologias não estão amarradas às lógicas das determinações sociais do capitalismo, é também importante considerar os seus conteúdos e o meio social em que se desenvolvem, além da sociabilidade que construímos com ela (OLIVEIRA, 2008). 


			Além do mais, Gildemarks C. Silva (2007) coloca que a educação tem como tarefa primeira superar o problema dos modismos educacionais. O autor, ao trazer a contribuição de Chauí (2003), destaca a educação como um fenômeno e a sua meta envolve um movimento de transformação interna de uma condição de saber a outra condição de saber mais elevada, ou ainda, à compreensão do outro, de si mesmo, da realidade, da cultura acumulada, do seu presente e é inseparável do processo de formação humana, é permanente. 


			Por essas e outras, as atividades desenvolvidas no contexto escolar, envolvendo as tecnologias, devem superar a visão de algo estranho e descompromissado, ou apenas como consumo passivo de determinados produtos tecnológicos, a diferentes redes sociais, jogos eletrônicos, pacotes educacionais etc. Torna-se necessário suplantar os possíveis preconceitos existentes na utilização das novas tecnologias e a articulação com os conteúdos da área no processo de ensino e aprendizagem, além das vivências por parte dos alunos e professores, apesar da resistência de alguns docentes que não teriam conhecimento e domínio das tecnologias.


			Dessa maneira, a introdução das novas tecnologias na sala de aula exige, segundo Simião (2006), uma compreensão por parte do professor do porquê e de como utilizá-la, a familiarização pessoal com essa tecnologia, assumindo a mediação das interações entre o aluno, o computador, o conteúdo e ele mesmo, fornecendo ao aluno um ambiente desafiador no qual possa construir seu conhecimento e, ainda, onde professores e alunos serão coautores no desenvolvimento de ações por meio da interação e da cooperação no contexto em que estão inseridos.


			Cabe, portanto, organizar e evidenciar os conteúdos da cultura corporal de movimento e os objetos de ensino e aprendizagem, incluindo a tecnologia e seus recursos, que são privilegiados no âmbito escolar, servindo como subsídio ao trabalho do professor de Educação Física. Esses conteúdos devem ser distribuídos pelos professores e trabalhados de maneira diversificada, relacionando-os com o projeto pedagógico da escola e os adequando as possibilidades e necessidades de cada grupo, formando uma rede interdependente.


			A Educação Física, como parte dessa rede, utilizar-se-ia de recursos tecnológicos para o ensino dos diferentes conteúdos. Os recursos tecnológicos são entendidos como produtos da tecnologia, qualquer objeto criado para facilitar o trabalho humano. Portanto são recursos tecnológicos a roda, o machado, utensílios domésticos, televisão, relógio, motores, engrenagens, turbinas, cabos e satélites (BRASIL, 1998), assim como computadores, carros, aviões, celulares, softwares, lousa digital, videogames, aplicativos, internet, bola com chip, camisetas dry fit, entre outros, chamadas de tecnologias dependentes independentes.


			 A esse respeito Leite et al. (2010) e Coelho Neto e Altoé (2008) agruparam as tecnologias educacionais em duas categorias: independentes e dependentes. Tecnologias independentes, também denominadas simples, são as que não dependem de recursos elétricos ou eletrônicos para a sua produção e/ou utilização, como álbum seriado, cartaz, jornal, livro didático, mural, mapa e globo, quadro de giz, quadro branco etc. Essas tecnologias podem contribuir para o processo de aprendizagem, contudo muitos não são utilizados ou até mesmo esquecidos. Já as tecnologias dependentes, denominadas complexas, são as que dependem de um ou vários recursos elétricos ou eletrônicos para serem produzidos e/ou utilizados, como blog, correio eletrônico, computador, ambiente virtual de aprendizagem, audioconferência, chat ou bate-papo, comunidades virtuais de aprendizagem, DVD, internet e suas ferramentas, vídeo, data show e televisão. 


			Apesar de algumas dessas tecnologias (dependentes ou independentes) serem utilizadas, a Educação e a Educação Física passariam por um período de transição, de ajustes quanto a presença das tecnologias no contexto educacional, como a criação de softwares educacionais, jogos virtuais, aplicativos, computadores, máquinas fotográficas e de vídeos, consoles de videogames, lousa digital, os próprios celulares dos alunos e professores, entre outros recursos tecnológicos. Assim como ocorreu com as: 


			Transformações dos transportes a partir do século XIX, como um grande passo da humanidade em direção a uma nova dimensão, a novos modos de vida social e também a um novo nível de civilização – um avanço que, no entanto, não pode ser confundido com um estágio final (ELIAS, 2006, p. 40). 


			Essas mudanças que ocorrem no processo civilizatório relacionadas à “tecnização”, em um “contexto móvel – que pode parecer lento, como no caso de muitos povos primitivos, ou rápido, como no nosso – [...] deve ser apreendido, como parte de um estágio ou onda específicos” (ELIAS, 1993, p. 231). Para o autor, o que muda no curso do processo que denominamos de história são as relações mútuas, as configurações de pessoas e a modelação que o indivíduo sofre mediante elas, mas também se percebe a regularidade, as características estruturais da existência humana, que permanecem constantes.


			Elias (2006) pondera que ainda nos achamos em pleno processo de aprendizagem, cujo curso encontraremos maneiras de lidar com os vários problemas surgidos dessas inovações. Portanto, no processo civilizatório, há uma transição da “tecnização” observada, por exemplo, na utilização do quadro negro (surgido entre o final do século XVIII e o início do século XIX), do computador (meados do século XX) e do tablet e smartphone (século XXI), ou seja, cada recurso tecnológico ao ser inserido, em cada época, na educação, passa de um período experimental para o de consolidação, juntamente com as relações figuracionais e de interdependência dos indivíduos na escola, em que essas fases correspondem a processos de ensino e aprendizagem.


			Com base em tais premissas, indaga-se: qual a fase em que a escola e o professor se encontram no processo de “tecnização” na atualidade? A aplicabilidade de recursos tecnológicos (computador, celular, tablet, internet, software etc.) no ensino escolar, especificamente dos “conhecimentos da Educação Física”, diferencia a prática docente e formação do(a) aluno(a)?


			Partindo da constatação da correlação da tecnologia e o ensino e aprendizagem referente ao conhecimento da Educação Física, no ensino fundamental II, sustenta-se na pesquisa com a hipótese de que ocorra melhoria na aprendizagem dos alunos, tendo em vista o processo de “tecnização” na educação e as configurações que se estabelecem no interior das escolas – os professores, alunos, equipe gestora e as políticas públicas envolvidas. Outra hipótese é de que as tecnologias no contexto educacional, na prática docente, estariam passando por uma fase transitória, ou seja, saindo da experimentação para consolidação de alguns de seus recursos como softwares educacionais, objetos de aprendizagem, aplicativos, computadores, smartphones, entre outros. Portanto, a partir das configurações desses fatores, haveria uma “tecnização” educacional.


			Diante desse contexto, nesta pesquisa definiram-se como objetivos: a) analisar a fase em que a escola e o professor se encontram no processo de “tecnização” na atualidade; b) analisar as implicações das tecnologias e seus recursos no processo de ensino e aprendizagem, abordadas por professores e alunos do ensino fundamental (6º ao 9º ano); c) analisar no processo de ensino e aprendizagem o impacto da aplicabilidade de um conjunto de atividades mediatizadas pela tecnologia referente aos “conhecimentos da Educação Física”, envolvendo os professores de Educação Física, Ciências, Língua Portuguesa e História.


			Com intuito de atender a esses objetivos e para aplicabilidade das atividades propostas, optou-se pelos conhecimentos da Educação Física com foco no conteúdo “conhecimentos sobre o corpo”, o qual faz parte dos blocos de conteúdos apresentados nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), juntamente com o bloco de esportes, jogos, lutas e ginásticas e o bloco composto por atividades rítmicas e expressivas. Esses blocos estão interseccionados, articulando-se entre si com vários conteúdos em comum, mas que também podem ser abordados e tratados em separado. O encaminhamento dessa temática, segundo os PCN, o bloco “conhecimentos sobre o corpo”, trata dos conhecimentos e conquistas individuais que subsidiam as práticas corporais expressas nos outros dois blocos e que dão recursos para o indivíduo gerenciar sua atividade corporal de forma autônoma. 


			Nesse bloco de conteúdo o corpo é compreendido como um organismo integrado, como um corpo vivo, que interage com o meio físico e cultural, que sente dor, prazer, alegria, medo etc. Para se conhecer o corpo, abordam-se os conhecimentos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos que capacitam a análise crítica dos programas de atividade física e o estabelecimento de critérios para julgamento, escolha e a realização de atividades corporais saudáveis (BRASIL, 1998). Esse corpo está inserido na sociedade, e está nele, e nas mais diversas configurações da Educação Física, seja no esporte, lazer, ginástica, lutas, atividades rítmicas expressivas, jogos ou nas diferentes linguagens e áreas como a História e Ciências Biológicas, por exemplo. 


			Seguindo esse mesmo direcionamento, com poucas diferenças, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), ao tratar da Educação Física, pontua que as práticas corporais estão organizadas com base nas manifestações da cultura corporal de movimento que envolvem as brincadeiras e jogos, danças, esportes, ginásticas, lutas e práticas corporais de aventura.


			Além do mais “o corpo de cada indivíduo de um grupo cultural revela, assim não somente sua singularidade, mas também tudo aquilo que caracteriza esse grupo como uma comunidade” (GONÇALVES, 1994, p. 13-14), aqui a comunidade escolar. A autora acrescenta que “cada corpo expressa a história acumulada de uma sociedade que nele marca seus valores, suas leis, suas crenças e seus sentimentos, que estão na base da vida social”, significa que o professor e o aluno carregam consigo essas possibilidades ao chegar e conviver na escola.  


			Dessa maneira, os “conhecimentos sobre o corpo” ganham, também, sentido na abordagem simultânea de conceitos, atitudes e procedimentos ao fazer, compreender, sentir e falar sobre as possibilidades e necessidades corporais individuais e em suas relações de interdependência com a sociedade em uma construção histórica. Além de abordar temas como conhecimentos de anatomia, fisiologia e bioquímica. 


			Os PCNs pontuam que esses conteúdos são abordados a partir da percepção do próprio corpo em que o aluno poderá, ao ser estimulado por suas sensações e de posse de informações conceituais sistematizadas, analisar e compreender as alterações que ocorrem em seu corpo durante e depois de fazer atividades; analisar seus movimentos no tempo e no espaço: como são seus deslocamentos, qual é a velocidade de seus movimentos etc. 


			Lazzarotti Filho e Figueiredo (2007) chamam atenção, por exemplo, ao se pensar o corpo e sua educação mediada por computador, em que o corpo assume outros contornos no ciberespaço, o qual seria um desafio para a Educação Física. 


			Lançando esse desafio, os autores ponderam que trabalhar com o tema “Educação Física e Tecnologia” é uma tarefa difícil e ao mesmo tempo desafiadora. De um lado difícil, pelo seu modismo e pela sua característica efêmera e, de outro, torna desafiadora, por ter qualidades que contribuem para a formação crítica e ampliada, necessitando de maiores estudos. Por sua vez, “na educação, as tecnologias assumem, em muitos momentos, as adjetivações de boas, más, novas, modernas, contemporâneas e, também, tendem a assumir conotações apologéticas” (LAZZAROTTI FILHO; FIGUEIREDO, 2007, s/p).


			Para esse desafio, considerando esses apontamentos, este trabalho, inserido no universo da educação, da tecnologia e da cultura corporal de movimento, justifica-se, primeiramente, pelo fato de introduzir e integrar o aluno na esfera da cultura corporal de movimento e, por segundo, pela apropriação dos recursos tecnológicos, que formará o cidadão que vai produzir, reproduzir e transformar essa cultura, em benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida.


			Outro ponto de apoio refere-se a um “novo” perfil de professor, que saiba atuar criticamente com tecnologias, discutindo os referenciais teóricos, os métodos de abordagens e os procedimentos, compreendendo as mudanças tecnológicas e sua prática pedagógica na sociedade. Dessa forma, a intervenção dos professores no campo da Educação, “conhecimentos sobre o corpo”, tecnologia e as relações com os “saberes docentes” (TARDIF, 2002) e as “novas” competências necessárias na atualidade devem sistematizar e ampliar o conhecimento já produzido.


			A intervenção do professor pode encontrar apoio, especificamente, ao utilizar-se das TIC, conforme apresenta Lang e González (2014), ao compreender as potencialidades e entraves do uso das ferramentas digitais em sala de aula. Para isso, os atores apresentam uma proposta teórica chamada Modelo Technological Pedagogical Content Knowledge (Conhecimento Tecnológico Pedagógico de Conteúdo), conhecido por TPACK3 e que foi desenvolvido por Matthew J. Koehler e Punya Mishra (2006), os quais tiveram como referência a proposta de Shulman (1989), em que conhecimentos de conteúdos e conhecimentos pedagógicos são compreendidos como saberes fundamentais na prática de docentes. Nesse processo, Koehler e Mishra (2006), ao se apropriarem da proposta de Shulman, vinculam o conhecimento tecnológico dos professores como um terceiro elemento necessário na prática pedagógica.


			Baladeli, Barros e Altoé (2012) apresentam que a educação, assim como as práticas pedagógicas tradicionais, é debatida tendo em vista o surgimento de novas formas de mediação e acesso ao conhecimento e que, atualmente, o professor depara-se com um cenário multifacetado em que a celeridade e a mobilidade ditam o ritmo das mudanças sociais.


			Mesmo no caso da sequência de diferentes estágios de mudanças sociais, interdependências dos indivíduos e sua compreensão, “não podemos prever o futuro (como muito se imagina) porque a tecnologia não é realmente determinista” (OLIVEIRA, 2017, p. 57). Essa é uma questão crucial e a autora alerta para as “chamadas novas literacias – coisas novas, nunca antes feitas, essas novas práticas sociais significativas associadas aos usos das tecnologias ou resultantes dos usos das tecnologias digitais – serão o quisermos que elas sejam”.


			Logo, no campo de intervenção, o professor de Educação Física e os demais docentes devem compreender que a educação necessita de sentido, e os professores precisam acreditar em si, nos valores que defendem, ou seja, ter convicção de suas ideias (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008). Mediante essas crenças, as autoras colocam também que se tornam necessárias à formação e à transformação do docente [entre eles de Educação Física], e “que deve estar aberto às mudanças, aos novos paradigmas, os quais os obrigarão a aceitar as diversidades, as exigências impostas por uma sociedade que se comunica através de um universo cultural cada vez mais amplo e tecnológico” (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 29). 


			Entre as ideias e crenças sobre o aparato tecnológico digital, acredita-se que “constituem um campo aberto para investigações em educação, na tentativa da compreensão do que está a acontecer e pode vir a ‘ser’” (OLIVEIRA, 2017, p. 57).


			Nessa conjuntura, o processo de “tecnização” na Educação e Educação Física pode ampliar as possibilidades de comunicação e interação com o mundo, dos “conhecimentos sobre o corpo”, bem como corroborar com a prática pedagógica docente, entre outras, desde que utilizadas de forma significativa, sob a ótica reflexiva e crítica, a fim de analisar o próprio campo de intervenção, com vistas a superação, construção e melhoria de sua própria história e de seus alunos em relação à cultura corporal de movimento.


			Constata-se, também, pela revisão da literatura, um processo inicial na produção de trabalhos acadêmicos referentes à tecnologia e à Educação Física ou a cultura corporal de movimento e seus conteúdos, como os estudos de Betti (1998), Pires (2002), Baracho, Gripp e Lima (2012), Bianchi e Hatje (2007), Silva (2009), ou as contribuições de estudos na área da Educação como Zuin (2010), Peixoto e Araújo (2012), Peres e Porto (2006), Leite et al. (2010), Lévy (1999), Perrenoud (2000) além da própria legislação, Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), n.º 9394/96 (BRASIL, 1996) e o Plano Nacional de Educação (PNE, 2014) e a versão final da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017).


			Apesar dos estudos, nota-se, cada vez mais, a restrição de tempo e de espaço para a criança, o que reduz a cultura infantil e juvenil ao consumo de bens culturais (produzidos pelos adultos para ela e não por ela), transformando o brinquedo em mercadoria, ou, ainda, transferido o tempo e espaço para a cibercultura e para o ciberespaço. Ao mesmo tempo em que é fundamental que a instituição escolar integre a cultura corporal de movimento, a apropriação crítica dessa cultura, o componente lúdico, a diversidade de atividades atreladas à tecnologia, é necessário desenvolver nas pessoas (alunos e professores) habilidades para utilizar os instrumentos e os recursos disponíveis em favor do processo da aprendizagem. 


			Por outro lado, a sociedade, produto da revolução tecnológica, já está gerando um novo tipo de desigualdade ou exclusão ligado ao uso das tecnologias de comunicação que hoje medeiam o acesso ao conhecimento e aos bens culturais (SÃO PAULO, 2010).


			O maior problema, contudo, não diz respeito à falta de acesso a informações ou às próprias tecnologias que permitem o acesso, e sim a pouca capacidade crítica e procedimental para lidar com a variedade e quantidade de informações e recursos tecnológicos (BRASIL, 1998). Talvez uma visão equivocada, uma vez que “para que a democratização do acesso à educação tenha função inclusiva, não é suficiente universalizar a escola: é indispensável universalizar a relevância da aprendizagem” (SÃO PAULO, 2010, p. 9).


			Cabe, portanto, nas relações “interdependentes” (ELIAS, 1980) das pessoas ao usar as tecnologias, no processo de ensino e aprendizagem, compreender os procedimentos, aprender a utilizá-las, conhecê-las, desenvolver habilidades e competências e saber dar o tratamento necessário à informação. A tecnologia passa a ser pensada não só como mediação, mas como instrumento de transformação do processo de ensino e aprendizagem e das configurações da educação. Entretanto a apropriação da tecnologia pela educação, por si só, talvez não garanta a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, carecendo de propostas que desenvolvam, apliquem e avaliem as ações promovidas na e pela escola, professores e alunos.


			Nessa perspectiva, o Currículo do Estado de São Paulo vai mencionar que a sociedade do século XXI se caracteriza pelo uso intensivo do conhecimento, e também como produto da revolução tecnológica que se acelerou na segunda metade do século XX e já está gerando um novo tipo de desigualdade ou exclusão, ligado ao uso das tecnologias de comunicação que hoje medeiam o acesso ao conhecimento e aos bens culturais (SÃO PAULO, 2010).


			Face ao exposto, deve-se também levar em consideração que os pais, com a preocupação de afastar os filhos do perigo das ruas, limitam-nos ao espaço da casa ou apartamento, onde passam a formar um público cativo da televisão, que, além dos desenhos animados, de discutível qualidade, quase nada lhes dirige especificamente, levando em conta suas características enquanto faixa etária. Falta espaço, motivação e orientação para brincadeiras grupais e práticas criativas (Marcellino, 1983).


			Todavia os recursos tecnológicos não devem ser utilizados de modo acrítico, sendo que nas aulas de Educação Física devem debater as mudanças no comportamento corporal decorrentes dos avanços tecnológicos, averiguando seu impacto na vida do cidadão, de modo que os alunos compreendam essas transformações ao longo do tempo e as analisem no presente (BRASIL, s/d).


			Segundo Piccolo e Silva (2006), a Educação Física deve empregar suas atividades (jogos, esporte, danças, atividades lúdicas) como forma de emancipação social e intelectual. A utilização dessas atividades possibilita a integração de diversos valores sociais e o envolvimento das tecnologias, oferecendo um novo mundo de possibilidades para as crianças e adolescentes. 


			Os professores de Educação Física, ao se defrontarem com os recursos tecnológicos mais recentes, devem compreendê-los, de acordo com Kenski (1995, p. 133), “não como obstáculos às suas práticas, mas com a finalidade de compor parcerias, pesquisar novas possibilidades de treinamentos e aprendizagens, novos usos e auxílio na melhoria dos desempenhos de toda a equipe, inclusive a sua própria”.


			Essa compreensão, por parte dos professores, deve considerar outros pontos, como: a) alfabetização tecnológica, que inclui aprender a lidar com computadores, entender as tecnologias na história humana como elementos da cultura, como parte das práticas sociais, culturais e produtivas, que, por sua vez, são inseparáveis dos conhecimentos científicos, artísticos e linguísticos que as fundamentam, preparar os alunos para viver e conviver em um mundo no qual a tecnologia está cada vez mais presente independentemente da sua condição socioeconômica; b) como compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos da produção, fazendo da tecnologia a chave para relacionar o currículo ao mundo da produção de bens e serviços, isto é, aos processos pelos quais a humanidade produz os bens e serviços de que necessita para viver (SÃO PAULO, 2010).


			Deve-se atentar, também, para “os professores que sabem o que as novidades tecnológicas aportam, bem como seus perigos e limites, podem decidir, como conhecimento de causa, dar-lhes um amplo espaço em sua classe, ou utilizá-las de modo bastante marginal” (PERRENOUD, 2000, p. 138).


			Ao evitar essa marginalidade, de acordo com Tezani (2012), a utilização das tecnologias na educação escolar deve propiciar o desenvolvimento de competências e habilidades pessoais que envolvem desde ações de comunicação, agilidades, busca de informações, até a autonomia individual, alargando suas possibilidades de inserções na sociedade da informação e conhecimento. 


			Dessa maneira, a tecnologia está a serviço da Educação e Educação Física, fornecendo suporte ao processo de ensino e aprendizagem, numa rede interdependente, formando uma cultura tecnológica, o que se torna um desafio atual, além da sua relação com o saber e a prática pedagógica, proporcionando “uma nova maneira de ensinar e de aprender” (TEZANI, 2012, p. 6), ou, ainda, “com o saber que a escola pretende formar” (PERRENOUD, 2000, p. 138) dentro de uma perspectiva reflexiva, crítica e desafiadora. 


			Por fim, há mais no processo de “tecnização” e, segundo Goudsblom (1992) – a partir da influência da teoria eliasiana –, no processo civilizador do que está acontecendo hoje. O autor distingui três níveis em que se pode falar do processo civilizador. Em primeiro lugar há o nível do indivíduo, em que cada pessoa nasce com a capacidade e a necessidade de aprender. Ele deve aprender a interpretar o sentido das impressões que o alcançam do mundo exterior, bem como os impulsos internos que surgem dentro.


			Isso significa que o indivíduo passa por experiências, ou seja, ele deve “saborear as coisas internamente” (DOCUMENTA, 2009, p. 49). Pois, só mediante uma compreensão exata do que se está considerando é possível alcançar uma apreciação adequada dos seus significados e deve ultrapassar a compreensão puramente intelectiva, exigindo do “homem todo” que se evolva na experiência educativa (DOCUMENTA, 2009). 


			O documento, por exemplo, apresenta que a experiência humana pode ser direta e indireta. No primeiro caso – direta –, é, via de regra, mais intensa e que no contexto escolar costuma ocorrer nas relações interpessoais, como em debates, descobertas de laboratório, pesquisas de campo, atividades esportivas etc. Já o segundo caso – indireta –, se dá lendo um livro ou ouvindo uma leitura. Consequentemente, para levar os alunos a uma experiência mais profunda, os professores são desafiados a estimular a imaginação dos alunos e aplicação dos sentidos para que possam ter acesso a realidade estudada (DOCUMENTA, 2009). 


			Para que esta última experiência ocorra “será necessário enriquecer o contexto histórico, as implicações temporais do tema em estudo, bem como os fatores culturais, sociais, políticos e econômicos que, na época, tenham afetado a vida das pessoas”. E, ainda, “as simulações, representações, o uso de material audiovisual e outros recursos [tecnológicos] semelhantes podem ser de grande valia” (DOCUMENTA, 2009, p. 53). Isso remete ao que Goudsblom (1992, p. 2) traz como exemplo ao primeiro nível do processo civilizador, “quando uma criança adquire gradualmente uma certa medida de autocontrole, uma maneira de regular suas próprias impressões e impulsos, isso pode ser considerado como um processo civilizador ao nível individual”. 


			Isso significa que “a criança aprende a viver de acordo com os padrões de conduta prevalecentes na sociedade e nos grupos sociais em que cresce” (GOUDSBLOM, 1992, p. 2) e, para além disso, o indivíduo deixa de ser meramente um ouvinte passivo do mundo, e se desenvolve por iniciativa própria, passando a um ser crítico, reflexivo, autônomo, independente, criativo e livre.


			Ao terminar a explanação do primeiro nível, Goudsblom (1992) indica o segundo, em que as normas sociais que os indivíduos adquirem pela aprendizagem são resultantes de processos históricos (na terminologia de Elias, de processos civilizadores), que se estendem por várias gerações.


			De acordo com o autor, esse seria o segundo nível de classificação: “processos socioculturais por meio dos quais os padrões de conduta são transmitidos de uma geração para outra, e no decorrer do qual essas normas também podem mudar, de forma rápida ou lenta, conforme o caso” (GOUDSBLOM, 1992, p. 2).


			Até determinado momento da história, isso se deu lentamente, e nos últimos dois ou três séculos com a revolução industrial tem se acelerado rapidamente, a exemplo das tecnologias na educação. 


			O autor chega ao terceiro nível do processo civilizador, em que não haveria um “ponto zero” no processo civilizador europeu, pois trata-se de uma continuação de processos civilizadores anteriores – entre os gregos, os romanos, os celtas, os povos germânicos e assim por diante. Da mesma forma com o processo histórico da educação anterior aos gregos na skolé, e posterior. 


			Para Goudsblom (1992, p. 3), chega-se à conclusão de que existe um terceiro nível no qual um processo civilizador pode ser compreendido: “o nível da história humana em geral. Vale a pena examinar se a teoria de Elias pode ser aplicada a este terceiro nível, que engloba tanto o segundo (o societal) quanto o primeiro (o indivíduo)”. No centro da sua reflexão, Goudsblom traz a questão do fogo. Segundo ele, “o controle do fogo é um aspecto integral de vida humana” e, ao abordar o assunto, ficou “cada vez mais convencido de que o controle do fogo realmente apresenta uma excelente oportunidade para testar a validade da teoria do processo civilizador e ampliar seu escopo, aplicando-o a novas áreas de pesquisa”. Por esses motivos expostos, acredita-se que o processo civilizador e de “tecnização”, proposto na teoria eliasiana, com envolvimento de todos os atores sociais (professores, alunos, equipe gestora da escola, família, comunidade, poder público, indústria educacional etc.), formam configurações e contribuem para o debate da tecnologia envolta no contexto da Educação e da Educação Física.


			Dessa forma, apresentado o recorte efetuado e os possíveis limites na obtenção de respostas aos problemas levantados, não se pretendeu exaurir o assunto, nem mesmo apresentar soluções a todas as inquietações levantadas quanto as configurações do processo de “tecnização” educacional. Porém foram suscitadas indagações, reflexões e respostas, as quais estão abertas às críticas, às novas ponderações e à continuidade de estudos em outras investigações, a fim de ampliar o enfoque aqui apresentado referente ao processo de “tecnização” educacional, a luz de um arcabouço teórico, apresentado nesta investigação, que possa contribuir com o processo de configurações que se estabelecem e que estão em um curso continuum nas relações interdependentes dos seres humanos e a tecnologia.
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